

  [image: Esporte_Adaptado_e_Ergonomia]




  

    [image: Esporte_Adaptado_e_Ergonomia]


  




  

    [image: Esporte_Adaptado_e_Ergonomia]


  




  

    Copyright © 2021 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.






    Revisão: Márcia Santos




    Capa: Matheus de Alexandro




    Diagramação: Vinicius Torquato




    Edição em Versão Impressa: 2021




    Edição em Versão Digital: 2021




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    

      

        

          

            	

              F866




              




              Esporte adaptado e ergonomia: recomendações para o desenvolvimento de bancos de arremesso a partir de uma análise ergonômica / Gilberto Martins Freire. – Jundiaí-SP: Paco Editorial, 2021.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-65-5840-516-0




              1. Ergonomia. 2. Saúde. 3. Esporte. 4. Lazer. I. Freire, Gilberto Martins. II. Título


 


            

          


          

            	

              


            



            	

              CDD: 620.82


            

          


        

      




              Janaina Ramos - Bibliotecária - CRB-8/9166




    





    




    


  


 



 				

		Índice para catálogo sistemático




    




 	

		  I. Ergonomia




 	

		  


	

 










 				



  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Bloch, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Salas 11, 12 e 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




  

     


 
 

 
 

 
 

 
 

     


			Dedico este livro aos meus pais Genival Freire (in memoriam) e Maria da Penha Martins Freire pelo apoio incondicional, pelo exemplo de vida, pela dignidade e pela humanidade. Meus irmãos pelo significado de irmandade, meus filhos pela força e enfrentamentos na minha ausência em várias atividades acadêmicas e profissionais, meus sobrinhos pela paciência e solidariedade. A todos os colegas da área da educação física e em especial a turma Sergio Prado composta por profissionais de excelência, aos ilustres professores desta jornada e em especial a Dra. Ingrid Lopes Neumann minha orientadora na especialização, o professor Dr. Luiz Alberto Pilatti meu orientador no mestrado e a Dra. Graciele Massoli Rodrigues minha orientadora no Doutorado. Aos profissionais de Educação Física, Fisioterapia, Engenharia, Desenho Universal, etc. 


  




  

     


    

			AGRADECIMENTOS


			Agradeço aqui as Associações Centro Evangélico de Reabilitação e Treinamento Ocupacional (Certo/PE), Associação de Pessoas com Deficiência de Caruaru (Apodec/PE), Associação Pontagrossense de Esportes para Deficientes (Apedef/PR), Instituto Federal de Pernambuco (IFPE) onde desenvolvi o projeto “Prática Esportiva e Treinamento para Pessoas com Deficiência”, desenvolvido hoje na Universidade Tecnológica Federal do Paraná por onde trilhei anos atrás com os Jogos Paralímpicos do Brasil difundindo a iniciação esportiva e treinamento para pessoas com deficiência e se consagrar campeão paranaense de paratletismo. As Universidades por onde lecionei a disciplina Teoria e Metodologia dos Esportes Adaptados – Associação Caruaruense de Ensino Superior (Asces/PE), Faculdade dos Guararapes (FG/PE) e Faculdade Boa Viagem (FBV/PE). A Universidade São Judas Tadeu (USJT/SP) que abriu as portas para o desenvolvimento do meu projeto de Doutorado. A antiga Associação Brasileira de Desporto em Cadeiras de Rodas (Abradecar) que propagou o esporte adaptado no Brasil e onde coordenei a modalidade de atletismo em competições em todo território nacional, ao Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) onde iniciamos e forjamos o esporte de rendimento no país por 10 anos em todas as competições nacionais e internacionais também com a coordenação do atletismo da Seleção Brasileira Paralímpica. Aos senhores João Batista de Carvalho, Ciraldo Reis, Ivaldo Brandão e Sérgio Coelho (in memoriam) pela grande contribuição ao Esporte Adaptado Brasileiro e a convivência nesta página da história do esporte adaptado. Aos atletas paralímpicos do Brasil que demonstram que “o homem que supera suas limitações, também supera limites”. Enfim, a todas as pessoas anônimas que contribuíram e contribuem com o processo de inclusão e com esta pequena colaboração que é parte de minha vida profissional. 


  









APRESENTAÇÃO


			Em muitos momentos de minha vida encontrei pessoas espetaculares que com sua amizade foram deixando um pouco de si na minha alma e assim fui tentando me edificar e moldar para ser uma pessoa melhor a cada dia. Este livro faz parte da minha vida profissional e deve ter muitas contribuições de atitudes, palavras e apoios de todas as ordens por onde caminhei, pois comecei a trabalhar com o esporte adaptado ainda acadêmico do curso de Licenciatura Plena em Educação Física pela Universidade de Pernambuco em 1985. Assim, este livro faz uma incursão em várias áreas do conhecimento científico, em uma integração de arcabouços teóricos e metodológicos da área da ergonomia física (antropometria e biomecânica). Isto porque se propõe aqui conhecer o operador (praticante), a tecnologia (banco de arremesso) e a utilização da tecnologia pelo operador em uma situação de competição esportiva (arremesso do peso). Abarca um pouco do treinamento esportivo de atletismo e a técnica do arremesso do peso, criando uma opção de avaliação técnica através de uma adaptação da técnica do arremesso convencional. 


			Para a consecução dos objetivos do trabalho fez-se necessária uma revisão histórica do esporte adaptado, contextualizando sua evolução e seu desenvolvimento no Brasil. O foco da revisão, para a conformação do objeto da pesquisa, está no atletismo adaptado, no sistema de classificação funcional, na evolução do banco de arremesso e na metodologia Análise Ergonômica do Trabalho (AET).


			É apresentado o conceito de ergonomia, suas subdivisões e sua relação com o produto, seguido da descrição dos fatores ergonômicos básicos ao manuseio e concepção de cadeiras e relacionados aos bancos de arremesso. Discorre-se também, sobre as especificações do banco, escolhida para esta pesquisa, seguida da descrição de partes relevantes da configuração do banco e suas implicações. Na parte final são descritas as bases antropométricas e biomecânicas relacionadas com o presente estudo. 


			Este cenário propicia a inclusão da engenharia ergonômica, pois chegou o momento do esporte adaptado começar a adotar os benefícios ergonômicos, cujos ganhos ainda estão restritos ao âmbito das correções das insuficiências e inadequações. Também é apresentada a metodologia da Análise Ergonômica do Trabalho (AET) que pode ser utilizada em vários cenários do esporte adaptado. Frente à necessidade de melhorar as condições do atleta e ao mesmo tempo de contribuir para o incremento científico, este estudo elaborou algumas recomendações ergonômicas que podem ser utilizadas na concepção dos bancos de arremesso, colaborando para minimizar os inconvenientes e as disfunções desta atividade. Participando de competições nesta área observo que existe uma grande demanda para conceber bancos adequados aos seus usuários, pois muitos profissionais não utilizam destes conhecimentos trazendo prejuízos para o incremento da modalidade, a saúde e o desempenho dos praticantes.




INTRODUÇÃO


			Os problemas enfrentados por pessoas que possuem limitações físicas, sensoriais ou mentais, que na maioria das vezes não as incapacitam, denotam dos primórdios da humanidade. As pessoas com algum tipo de comprometimento enfrentaram um cenário de submissão funcional demandado por deficiências sociais que as impediram de levar uma vida natural em sociedade. O modelo de incapacidade, como questão de desvantagem, deficiência, ou doença, ainda persiste em algumas esferas sociais, cuja perspectiva agrava limitações e reforça a desvantagem criando um cenário de discriminação e exclusão (Rioux; Cabert, 2003).


			Por tudo de estudei e vivi observei que o esporte foi o grande norte para que a sociedade percebesse as possibilidades das pessoas com deficiência, hora incapacitadas como na ocorrência do nascimento, por um surto de poliomielite, um acidente, ou no enfrentamento de duas Grandes Guerras (1914 e 1939). Então, o visionário neurologista Ludwig Guttmann adaptou o esporte aos conceitos de reabilitação física e emocional para este grupo de pessoas, pois na época existia uma grande exigência por serviços médicos e de reabilitação devido a Segunda Guerra Mundial. E assim, as atividades esportivas e de lazer passaram a servir de coadjuvante no processo de reabilitação e inserção social. 


			No Brasil o processo do esporte como agente reabilitador não foi o coadjuvante, foi na verdade o protagonista de uma gama de ações e esforços de um grupo de pessoas que doaram seu tempo, sua capacidade técnica em prol da causa da pessoa com deficiência. Lembro-me bem das dificuldades encontradas para conduzir grupos de atletas do nordeste brasileiro para competições nacionais, a falta de acessibilidade dos meios de transporte, dos pontos de apoio – pois as viagens eram de ônibus e a discriminação por parte de outras pessoas que ali trafegavam era grande. Hoje convivemos com um cenário bem diferente e não tenho dúvida que o esporte foi o agente que agregou toda essa engrenagem de inserção social da pessoa com deficiência em nosso país. 


			A existência de uma curva ascendente de clubes, atletas e modalidades esportivas para pessoas com deficiência no mundo inteiro, sustentadas pela crescente participação de países, atletas, profissionais, expectadores e cobertura midiática em inúmeras competições internacionais (Jogos Parapan-Americanos, Mundiais e Jogos Paralímpicos) ajudaram a consolidar os processos de inclusão. Paralelamente a estes eventos encontram-se os legados de acessibilidade sustentados por instalações e equipamentos esportivos, mobilidade urbana, hotelaria, convivência, intercâmbio cultural, geração de empregos e oportunidades (Freire; Rodrigues, 2015) é um legado construído por muitos episódios na história do esporte adaptado. Se uma pessoa com deficiência esta bem porque prática algum esporte, esta ação reflete dentro do ambiente familiar trazendo satisfação e qualidade de vida para todos como um verdadeiro efeito dominó. Praticamente quase todos estados brasileiros organizam competições para este seguimento e várias leis foram criadas para apoiar a causa. Posso implementar que este é um dos legados dos Jogos Paralímpicos do Brasil criados e disseminados pela Abradecar e desenvolvidos em várias cidades de todo território nacional – as pessoas participavam das modalidades esportivas oferecidas (atletismo, natação, tênis de mesa, Halterofilismo) com regras adaptadas e essas atividades foram um sucesso, um som que gerava um único eco “eu posso”, vocês me deram esta oportunidade, agora eu vou em frente e quero me aprimorar.  


			Consequentemente, a disseminação do esporte neste contexto desencadeou um movimento além das realizações da reabilitação. O reconhecimento das capacidades dessas pessoas rendeu mérito ao desempenho esportivo e demanda em diversas áreas do conhecimento, como tecnologias, design de artigos esportivos, equipamentos de jogos, treinamento, escolha, previsão, desempenho, reabilitação, fisiologia, medicina esportiva, biomecânica, bioquímica, anatomia e outras. Portanto, acredita-se que o esporte adaptado possa atrair pesquisadores, promover a produção acadêmica, anunciar a singularidade do atleta e promover a inclusão (Freire; Rodrigues, 2018).


			Ainda lecionando na antiga Escola Técnica Federal de Pernambuco (ETFPE), hoje Instituto Tecnológico Federal de Pernambuco (IFPE) conheci o professor Dr. Ricardo Mattos que me apresentou a ergonomia como ciência e que a mesma poderia contribuir nos problemas encontrados na minha área de atuação no esporte adaptado, então comecei a pesquisar e aprender observando os progressos das técnicas de reabilitação e o desenvolvimento de equipamentos especiais que promoviam o segmento da pessoas com deficiência para o trabalho produtivo. Pois, a ergonomia baseia-se na adaptação do trabalho ao homem e esta interação resulta em uma maior produção com segurança e saúde (Iida, 2005). A partir deste pressuposto observei que a ergonomia poderia ser focada como uma área de estudo no campo da engenharia de produção capaz de adaptar a atividade do esporte adaptado ao seu praticante. Em termos práticos, é requerido que as tecnologias, regras, técnicas e adaptações devam ser adequadas às características e limitações biológicas, físicas e mentais do praticante, com vistas à melhoria contínua do desempenho do atleta, para quem os critérios de conforto, segurança e desempenho necessitam ser assegurados.


			Desde o início do meu trabalho com pessoas com deficiência observando as dificuldades encontradas no atletismo, pois tanto as corridas como os arremessos eram realizados nas cadeiras de uso diário, que não possuíam as mínimas condições de serem utilizadas pelos usuários. Primeiro porque raros eram os atletas que possuíam suas próprias cadeiras, e os que possuíam eram doadas de outras pessoas ou instituições. Então, era comum ver tanto uma pessoa grande em uma cadeira pequena, acessórios quebrados, forros rasgados, enfim essa assimetria causava desconforto, acentuava os níveis de funcionalidade e o baixo rendimento incrementava os fatores psicológicos de autoestima e autoeficácia. Foi assim que durante algunas anos me empenhava muitas vezes no momento das competições segurando os bancos para os atletas executarem seus arremessos. Com o crescimento e a organização do esporte adaptado e das paralimpíadas, as atividades de arremesso passaram a ser realizadas com o banco concebido com regras estabelecidas pelos organismos internacionais de competições e que deveriam ser implementadas e empregadas no Brasil. Então, esse artefato esportivo se tornou meu objeto de estudo “ banco de arremesso”.


			Analogamente, estabelece-se um consenso de que, tal como um trabalhador em uma indústria mantém uma interface com o produto-máquina ou posto de trabalho para realizar sua atividade e dar conta da tarefa que lhe foi demandada, o desportista em foco exerce uma interface com o produto, banco para realizar a atividade do arremesso com performances cada vez mais elevadas, considerando-se que no mundo esportivo marcas e recordes anteriores devem constantemente ser superados.


			Agregar este conhecimento que faz parte da engenharia ergonômica no meio da educação física e esportivo não foi uma tarefa fácil, participei de vários concursos para mestrado onde os orientadores não demonstraram interesse sobre o tema. Mas, o problema observado em várias competições era persistente e visível, os bancos de arremesso não eram compatíveis com seus usuários e muitas vezes nem eram concebidos com as regras vigentes, causando vários problemas em competições locais e regionais. Muitas vezes, os clubes chegavam com um único banco para dez atletas o que inviabilizava os programas de competição, atrasando as provas e um fardo pesado para os atletas que utilizavam um equipamento que não estava adequado as suas características antropométricas. Passavam horas esperando para competir e muitas vezes sob condições adversas do tempo e de apoio como água, banheiro, lanche e uma sombra, pois o cenário era uma pista de atletismo, provas de campo. Depois de muita resiliência conseguiu-se uma vaga em um Programa de Pós-Graduação em Engenharia da Produção, onde o projeto de pesquisa foi aprovado originando o conteúdo especifico deste livro. Não poderia deixar de citar aqui o nome do professor Dr. Luiz Alberto Pilatti que prontamente comprou a ideia e foi meu orientador na pesquisa.


			O objetivo principal deste trabalho foi buscar em análises de situações reais algumas recomendações ergonômicas para aplicação em projetos e reprojetos de bancos de arremesso no atletismo adaptado. Para atingir este objetivo seguiu-se os seguintes objetivos específicos da pesquisa: Inventariar algumas medidas antropométricas dos usuários e medidas usuais dos bancos de arremesso relevantes no dimensionamento; Identificar os inconvenientes ergonômicos nos bancos de arremesso em uso; Analisar a atividade do praticante de arremesso de peso, considerando a sua interface com seu banco de arremesso em uso; Propor melhorias no design e na tecnologia atual do banco de arremesso, mediante um conjunto de especificações projetuais. 


			Neste recorte o presente estudo limitou-se a investigar os inconvenientes ergonômicos observáveis dos bancos de arremesso e o modus operandi dos atletas com comprometimento dos membros inferiores que se locomovem (ambulantes).


			Os arremessos sobre o banco se constituem em uma prática bem difundida no âmbito do atletismo adaptado, onde o atleta se utiliza do banco como extensão do seu corpo para realizar a ação do arremesso. 


			Freire et al. (2006) como organizador e técnico de vários campeonatos regionais, nacionais e internacionais, coloca que existe uma série de inconvenientes inerentes à prática do arremesso sobre o banco como: construídos com materiais inadequados, ausência de alças e rodas destinadas ao transporte manual e estrutura rígida e inflexível, indicando falta de portabilidade e modularidade. Assim, observou-se que os bancos são construídos de forma bem rudimentar e que estas disfunções parecem se constituir em fatores intervenientes ou mesmo determinantes no comprometimento do desempenho da atividade e do bem-estar do praticante. 


			Diante do exposto é conveniente sugerir que nestes anos de prática esportiva estas disfunções da atividade geraram abandono da modalidade por parte de muitos praticantes que encontraram aí as suas raízes e as suas razões.




1. REFERENCIAL TEÓRICO


			No presente capítulo serão apresentados os seguintes tópicos: esporte adaptado, ergonomia, produto, banco, antropometria e biomecânica. Iniciando-se com o tópico do esporte adaptado onde é historiada sua gênese, evolução, particularidades do atletismo adaptado e da classificação funcional esportiva. Em seguida será abordado um tópico sobre a Ergonomia abarcando a ergonomia física, produto, o estudo das dimensões humanas e o estudo do movimento humano.


			1. Esporte adaptado


			Os esportes têm suas raízes na década de 1940, quando as atividades baseadas em cadeira de rodas foram concebidas para fornecer o primeiro exercício de reabilitação para o regresso de soldados que após os combates passaram a utilizar cadeiras de rodas (Burton et al., 2010).


			Para Araújo (1998), existiam registros de práticas desportivas anteriores à Segunda Grande Guerra, porém tratavam-se de atividades isoladas que não sofriam processo de continuidade.


			Segundo o Paralympic Spirit (1996), o esporte organizado para pessoas com deficiência surgiu depois que os métodos tradicionais de reabilitação não correspondiam satisfatoriamente às necessidades médicas e psicológicas do grande número de soldados deficientes. 


			Em função da grande demanda pós-guerra e do pedido do governo britânico, o neurologista Ludwig Guttmann, criou o Centro Nacional de Lesionados Medulares do Hospital de Stoke Mandeville, destinado a tratar soldados do exército inglês feridos na Segunda Guerra Mundial (Vital; Rose, 2004). Em 1945, Guttmann (Figura 1) iniciou o primeiro programa de esportes organizados em cadeiras de rodas.
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			Figura 1. Ludwig Guttmann precursor das atividades esportivas para pessoas com deficiência


			Fonte: CD-ROM – Paralympics Spirit, 1996.


			De acordo com Adams et al. (1985), o pós-guerra criou uma situação de emergência com a construção de centros de reabilitação e treinamento como parte de um vasto programa de reabilitação, onde o esporte repentinamente foi visto como um auxiliar importante na reabilitação de veteranos de guerra deficientes. 


			À medida que o interesse no esporte crescia, aumentava a quantidade de participantes, e assim Guttmann expandiu as modalidades de esportes em cadeira de rodas, e os Jogos de Stoke Mandeville tornaram-se um sucesso (Adams et al., 1985).


			De acordo com Stefane (2002), durante a Olimpíada de verão de 1958, realizada na Itália, o diretor do Centro de Lesionados Medulares de Ostia, Antonio Maglia, propôs que os Jogos de Stoke Mandeville de 1960 se realizassem também em Roma como os Olímpicos, surgindo assim as Paraolimpíadas (Hoje o termo utilizado é Paralimpíada).


			Disseminado globalmente, o esporte adaptado chegou ao Brasil na década de 50, através de Robson Sampaio de Almeida residente no Rio de Janeiro, e Sergio Serafim Del Grande, da cidade de São Paulo, que procuraram os serviços de reabilitação nos Estados Unidos (Araújo, 1998).
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